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A publicação do quinto número da Revista do Arquivo Geral da Cidade do Rio de
Janeiro revela o vigor de um periódico que vem contribuindo para a divulgação dos mais
recentes estudos realizados sobre a cidade do Rio de Janeiro, abrangendo inúmeras áreas
do conhecimento e incentivando os pesquisadores a debruçarem-se sobre a urbe carioca,
elegendo-a como palco e personagem dos acontecimentos.

Tendo como prioridade a multidisciplinaridade e a intenção de acolher em suas páginas
estudos relevantes que promovam uma reflexão sobre o Rio de Janeiro, a Revista do Arquivo
procura estabelecer um canal entre a sociedade, os arquivos e a produção universitária,
publicando artigos, ensaios e resenhas originais e inéditos de professores e estudantes do
Brasil e do exterior.

A Secretaria Municipal de Cultura chancela esta publicação por considerá-la um veículo
importante para a afirmação do Arquivo da Cidade como um organismo vivo, pulsante,
atuante e antenado com as conquistas de seu tempo, favorecendo a interlocução acadêmica
e o debate interdisciplinar, consciente da sua função essencial de preservar a memória coletiva.

Emilio Kalil
Secretário de Cultura





Em seu quinto número, a Revista do Arquivo Geral da Cidade do Rio de Janeiro
demonstra o empenho de seus editores em manter o ritmo alcançado nos números
anteriores, priorizando a interdisciplinaridade e acolhendo em suas páginas reflexões sobre
a cidade e seus habitantes, como igualmente os debates intrínsecos à Arquivologia.

Se no número 4, a Revista do Arquivo da Cidade recebeu a colaboração de um artigo
sobre a imigração dos galegos para o Rio de Janeiro, escrito por Esmeralda Acuña,
investigadora do Centro de Ciências Humanas e Sociais de Madri; este número traz a
contribuição de duas articulistas portuguesas, Odília Gameiro, mestre em História Medieval
e arquivista na Biblioteca Pública e Arquivo Regional de Ponta Delgada,
Portugal, e Paula Gonçalves, doutoranda em História, membro do Centro de Estudos de
Sociologia da Universidade Nova de Lisboa, que versa sobre o controle do vocabulário dos
processos da Inquisição, relativos a réus nascidos e/ou moradores no Rio de Janeiro,
recentemente disponibilizados pela Torre do Tombo. Isso demonstra o interesse que este
periódico vem despertando entre aqueles que, de seus países, debruçam-se sobre temas
relacionados ao Brasil.

Trabalhos nas áreas de História, História Social da Cultura, História da Arte, Ciências
da Comunicação e Geografia traçam um painel “vívido e vibrante” da cidade, tantas vezes
capital, desde as primeiras fortificações na entrada da baía de Guanabara, passando pelo
debate sobre a regulamentação do serviço doméstico no fim do século XIX, pelas discussões
travadas na Câmara Municipal com relação à abolição da escravatura e à alforria por meio
do Livro de Ouro. Apresenta, ainda, a ocupação do Campo de Santana e as diferentes
denominações que recebeu no decorrer dos séculos, a criação de um campo santo para o
sepultamento dos súditos ingleses, os períodos de desenvolvimento e de decadência da
Fazenda de Santa Cruz no abastecimento da Corte, as festas religiosas
promovidas pela  igreja da Glória, sempre prestigiadas pela família  imperial brasileira.

Traça, também, a trajetória ascendente de um caixeiro a barão na sociedade do Segundo
Império e as relações de parentesco e amizade que a propiciaram, revisitando, ainda, um
tema já amplamente estudado, mas sob um enfoque diferente, a reforma Pereira Passos.
Este número analisa a violência urbana, a novidade das UPPs, as diferentes
faces da marginalidade e as tendências de expansão das favelas no
município carioca. Contempla a exposição de 1908, analisando o pavilhão destinado às
artes e as inclinações orientalistas e o gosto pelo exótico impressos na sua edificação bem
como a construção histórica do epíteto “Augusto Malta, fotógrafo de Pereira Passos”, com



a ressalva de que o olhar do fotógrafo sobre o Rio de Janeiro não deve subordinar-se aos
interesses da figura ou da gestão do ex-prefeito. No campo da geografia humanística, o
autor procura decodificar a alma dos lugares peculiares da Cidade do Rio de Janeiro, a
partir das experiências vividas pelos indivíduos e grupos sociais, por personagens reais ou
fictícios.

Na área da Comunicação, enfoca o controle estatal sobre o funcionamento das rádios
comunitárias, o jornal Lampião da Esquina e sua luta contra o preconceito, assim como sua
visão sobre si mesmo; aborda o desenvolvimento inovador da publicidade no início do
século XX e a importância da refrigeração na expansão das salas de cinema no Rio de
Janeiro e na recepção dos filmes pelos espectadores. Uma entrevista realizada pouco antes
do falecimento de Gustavo Dahl fecha com brilho esta edição, homenageando o cineasta,
crítico e gestor público cuja contribuição para o Cinema brasileiro é inegável.

Uma revista dedicada à cidade do Rio de Janeiro, rica em tradições, deve espelhar essa
diversidade nos assuntos que traz a seus leitores.

Beatriz Kushnir
Diretora do Arquivo Geral da Cidade do Rio de Janeiro
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